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O estudo identifica as orientações (para a teoria, prática ou políticas) da investigação 
em Educação em Ciência numa amostra representativa dos artigos mais citados 
publicados em 3 das revistas de circulação internacional mais importantes da área. Os 
resultados apontam para a predominância da investigação orientada para a teoria. 
Introdução 
O estudo relatado neste póster insere-se numa investigação de âmbito mais alargado 
conduzido pelos autores durante 4 anos (Cachapuz, Lopes, Paixão & Praia, 2002). 
Nos últimos anos há uma tendência da investigação para analisar o estado da arte da 
Investigação em Educação em Ciência (IEC) (por exemplo, Fensham, 2004; Gilbert, 
1995; Gil-Perez, 1996; Horton, Mcconney, Woods, Barry, Krout, and Doyle, 1993; 
Jenkins, 2000; Jenkins, 2001; Millar and Osborne, 1998; Osborne, 1992, White, 2001). 
Uma meta-dimensão da IEC que precisa de uma atenção particular devido à sua 
importância é simultaneamente epistemológica e pragmática é a orientação da IEC para 
a teoria, prática ou políticas. Em termos epistemológicos dado contribuir para identificar 
as características dominantes da IEC e a sua evolução com o tempo. Em termos práticos 
pode ajudar a identificar pistas explicativas o reduzido impacto nas práticas de ensino 
e/ou formação como a própria investigação identificou (por exemplo Costa, Marques, & 
Kempa, 2000; Gilbert, 2002). Todavia tal dimensão não está trabalhada de forma 
sistemática na literatura.  
Se o foco de uma dada investigação para o avanço do conhecimento da Educação em 
Ciência é o avanço da teoria, dizemos que o artigo está orientado para a teoria. 
Analogamente, dizemos que está orientado para as práticas se o foco da investigação é o 
avanço do conhecimento em termos das suas práticas ou está orientado para as políticas 
se o foco da investigação é o avanço do conhecimento em termos das políticas de 
investigação ou educativas. Note-se que em cada orientação o tipo de investigação pode 
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ser, em princípio, de tipo empírico, teórico, revisão (revision paper) ou estudos de 
posicionamento (position paper). 
Método 
O corpus dos artigos seleccionados é formado pelos 152 artigos mais influentes na 
IEC, em termos internacionais, publicados no período 1993-2002 (Lopes et al., 2005). 
Foram utilizados dois critérios principais para seleccionar os artigos: i) artigos 
publicados nas três revistas mais importantes da IEC (SE - Science Education, JRST - 
Journal of Research in Science Teaching and IJSE - International Journal of Science 
Education); ii) artigos mais citados em cada ano para não sobrevalorizar o eventual 
maior número de citações dos artigos mais antigos.  
Cada artigo foi analisado separadamente por dois investigadores até saturação dos 
dados para identificar a sua orientação dominante de cada artigo e ano de publicação. 
Resultados 
O padrão dos resultados (figura 1) mostra que a IEC é maioritariamente orientada 
para a teoria. A frequência apresenta um máximo em 1997/1998 e decresce nos anos 
seguintes da década analisada. Apresentamos os resultados por pares de anos para 
acentuar tal tendência. No entanto ela não mudaria se mostrássemos os resultados por 
ano. 
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Figura 1: Evolução das orientações da IEC para a teoria, prática ou políticas 
 
Outro aspecto importante dos resultados é número crescente de artigos orientados 
para a prática. Em 2001/2002 este tipo de artigos já é maior que o número de artigos 
orientado para a teoria.  
Finalmente, os artigos orientados para as políticas são residuais e estáveis no tempo. 
Parece que a investigação orientada para as políticas (educativas ou da investigação) 
não é uma preocupação importante na década analisada. 
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Conclusões 
Como um todo, as investigações orientadas para a teoria são predominantes. Há uma 
tendência das investigações orientadas para a prática aumentarem. Seria interessante, 
em estudos envolvendo investigações a partir de 2003, verificar se esta tendência é 
consistente e se predominaria em relação à orientação para a teoria. 
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